
Jaime Lopes Pereira Eão 

M.• 100 

V M- 1,110: 1!•, 

1 

E.,,13ozende, 17 de Abril de 1921 

w rs•,,Tgg 

.S.`•̀¡r•ti.. 

3 .D• ` lrRIO REI'UI3LICANYQ, QF;FP_NSOR DOS INTERESSES RL° IONAIS ' 

\ 19 ::. 

{,J; 
Director, ,progrietario ,e editor---João Amandío 

,t::,'W 
Redacção 'c. ,Administração—Largo Tonaaz Mirrzrcctns••trzércde . 

111 Ano 

4U , - 4 V. 

'f)f. 

'•til 

Composi,ç» e Ilíip'r1,ssâó--Til, «((l•avado,,-=,•sooz 7id,• 

veram tios campos da batalha e   n n• •$ •` n. ,'"` 1 todó repassado de•ãd ln iiáVeis . 
;e.,ain- conceitos, frisando soberb`á 
proxi- ?men tz. ai.,magnitucíe, da corne- 

"'i-•'tnas bem como o lavro frori--..._ < moi ação  
Espósfélinle •corpes>pan`de 9z1haa»daú•èiite teïro, apinhados de pessoas Q Dr , Eduardõ.11r4ta.mai• 

que ali n,Ta,tinham ougar. utna vez patenteou os seus ex-
no 9pande ape1o'patriú tiCõ.1)' "•< z,.` Na assistencia, viam-se, alem traordinariós• recursds•6e ver-

f.dos"aludidos membros d'áexér- dadeiro artista da palavra, sa-
t cito e armada, representantes bondo cristalisar,em'admiraveis 

O dia 9 de Abril, que, re- Nogueira, a qual calxsou 1•ro- da magistratura, do funciona- exp'ressoes áticas .' a gráiidezà 
cordando uma data gloriosa , fund,a impre•s<ão. f , 

lismo; do clero, da imprensa,. a a 3ote'ó e aos MortóS=•trn-para o exército português,' me-.•, f d 1  
receu as honras de ser o justa- a minutos ale: medita de diferentes associações coo- bQiosr, • 
mente escolhido para a a o- silencio' celliias, das Juntas de Fregue- Cgmoveu_ ao extremo,-sendo 

l p e  zia, regedorias,-'etc. a stia.sciïitilaiit'e e,.mtzi'tõ nota-tecse dós russos Soldados Des 
conliecidos, elevados á catego- A's 14 horas começa, o repi-' • 0 sor. Dr. Torres, visível- vel oração cónstantemente en 
ria inaxiina de símbolos, foi cor de tódos os sinos da vila, mente comovido, pronuncia al- trécorUda 'de frénéticas `salvas 
em Espósende posto bem em lançando nó-6paço a,sua_voz, guY.iia palavras .explidándo o de palmas 'é nó fim alio d 
destaque por manifestações ci- de bronze 'c'ue parecia procla- fiai daquela imponentissima' aplausos calorosïssrm os. 
vicas admiraveis, verdadeira_ tear a iinaxima veiieraçao..pelos réunião e convida o sor. Dr. a' 1".eçha aisérie de diseut'sos oa• 
mente inéditas:-; `' - gloriosos mortos. Imediat.4íen'- Ramii- 'de Barros Lima, ilustre,5ni'.,, Dr.a Alexandre Torres, 

Assim, 'o noso povo mostrou te, numa concéiitraçâo it iprés- t capitão medico, que esteve tios 'que, na sua •inguagem burilada' 
alue é bem português, compre- sitinante, 'todas _t5' hessoas é;ue camjaos da ;'luta em Africa, a e castiça, agr adéce a todos, em ` 
endendo e sabendo exteriori- sé encontravam nas -ruas e nas descerrar o quadro de honrá;;1noine da edilidade que•,repre-
sar; uiii civismo que o di iìifica braças param e'descobrem-sé, onde, estavam inscritos os no• sentava, ái,colatióiáçaq aquelá 

g .Coiise,rv.iiido`-,se numa religiosa tires dos lieroïcos soldad0•t"solenidade, .` termiáando "--•oir;'` 
t impõe. o 'numí , re io adffiiravel,` ddéscre-Congratulamo•t•os com este atitude durante' ,os 5mirtufos .,náortos em` França e' Africf; p:, i 
facto qu`e, como esposendenses, reservados para t<1È ;, ..` .pertençentes aq nosso; Con , , `Ver ,, o .héroísm.o épióo ` da_ taç 
tacis desvánéce ,• é; ' alenta, até f'oí ,entã¡q, ne e 1ecl.uenó la- l;•o. E desde já, com entusias Iao.rtugúêsa, la1-game•te —,de-tios 
porque em toda a confsagraçãot pso 'dê tempo; que bé i sc sen-„mo'afirmamos •{ ue essa quadro' nionstra0o nos çampps,dá't•e--,• 
a I¿epubiica foi efiusivamètite tiu a alma dos vívos alar'-se,áté é unia verdadeira obra d.'arte ,menda conf`lá 'hoQ. 
saudado, porquantoab regime ao in•iriitó 1e oeijárj•iédóSainen- que , s,obremaixeira'liotira o seu,' Todos os órádórés" fóiárrit' 
se fez a justiça de ter, para te a ilma dos .que, num sul)'re- auto'.`; o, nossó b••m amigo siar.; muito cumprimentados e 'abra- ' 
bem da nacionalidade, condo- mo arranco patriótico, morüé- Toco de l-reitas,'pQis_'nelé mos- çados Segue-se: o 
zìdo Portugal para a Guerra. iam o pó da terra, tra bem .o seu talentò, de resto +' 
E agora passemos a relatar Lançowse ' a seguir uma sal-, já sobejamente coinprovado.'."' Cortejo Civico 

sucitttamente as admiravets ma-, vã" de, dinatiiite, . continuando Depois' desta i tocante cera r • 5.) 
nifestaçóes, patrioticas daquele os_ campaiiat•iós „ à repisar, ao moniá, coroada por uma est3ri Imporientissí►no;'soberbó;é .T 

irïésm'o tem io ue'a banda de dente salva dc almas foi da- . trá•rdin río, 6hstítuindo' uma 
glorioso dia. i . q 'ra r1l1nifcsta•ão sublim,e`i'qué Es 

• musica de, S: Paio d Antas exé= da apalavra ao srfr. Dr. Sil--r •Gseude rtunea trávï• conse ui 
Missa cutoti `o hino nacional, ouvi(lQ vestre ' Cárdoso, ^ mere' tissimo l g -

• numa'' atitude, indicadbra do juiz , cia Çomarca, o ' discurso, ro- do nem jámais conseguirá rea-
1 or iniciativa clã, unta tic •, 4•. P . .. 

1 reguezia desta vila, junta mais absoluto respeito,  .• fere um eloquente discurso, lisas. ,r ;, 
Iram milhares de pessoas;' 

se na Igreja 1•tatrir, urna missa prendendo ; durante- bastante i: a , J Sessão Soléne •, w 1 onde „se via representado tudó' 
cíe Libera-me, acom saía}cada ,... , .. ,, tempo a assis1encia c receben- i I a qtu, de mais distínto éxiste no ` 
a orgão,- assistindo tpçlos os, A's 15 hora, deu-se, no.salão do, por isso, , no tina], fartos Cón&éluo," que' hlo" mundo ci=`" 
elerneii GM oficiais, associações nobre da Çgi,iiara,,Municipal, aplausos. , r vil, quer tio eclesiastico, quer 
e muito povo, con5tituirido es- chie estava vistosamente etiria-`• Aparece em seguida no es- no militar; milhares de pessoas 
se religioso acto ínna eloquen- lanado, inicio Et sessão soléne trado para usara da')palavra & ei i 'a{itudë 'dó mais profundo 
te afirmação de réspcito pela que foi • presidida,, pelo,ex."10 nosso querido amigo Dr. Eduári'_ res1;éitô gtïe não ` excluïa uni:' 
niemoria dos que nos campos sor. Dr. Alexri'ndte torres, ilus- do,-! Alota, distinto advogado•e(faIt`ó'ferGór patri`'otico.` 
da batalha tiveram a ventura tre Pres-identé dá Comissão orador.de nome feito . ' p' meio' Wcortéjo, "viam-se 
de morrer pela Pátria. I xr-ctrtiva. .^ Uma quente o'vaçao saúda Q tos' es'tândartes'e'bandeiras' dé• 
Ao Lavabo prontincioti unia () salão achava-se literalnten- Dr. Mota, que, como sempre, diferentes corporações ë'asso- {t 

eloquente e patriotica alocução te clieio, brilhando as fardas empolgott a assembleia, produ- ciaçoes, seguidos pelos seus 
o rev.0 celebrante I'.1 Atitonio de distintos militares que esti-, zindo uni brilhante discurso, agremiados, indo ti frente a 
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banda de musica referida, O nosso esado amigo Jose' SECÇÃO fia •! •m ' Py y•7T1V 

tllle com os seu ̀s atol ríes sau-4 d Abreti, 41 1 til e Àçlmini• tractor`., MF E M PO RI  •s •eax•rx_v a s, :xi 

dava os SoldaUs Descoiiliecr-'=de'B'raga, .que •aqui,se encon-,  00. 
dos, rçijresent'ántes ãugustós trav t, tarnbem tomou parte nas` ' t-{{ ;' , 1Y• •,"roo r- 3AA_L L 
duma'Patzia imortal. É`- houreiiagens prestadas aos he-' r No momento mais solélze da' .t 
O xrortèjo, sempre imponen rots. ' ` Por inform,l•••es fidedidnas de um' nossa , Historia actrz'al, em que a • s 

te t percorreu difererttes' ruas nosso presado 4aligo da visiuha vila , 
vii ` 1  ao••ammemwaam• z, alma 4 nacóonal rendid o sele cie I3arcClos, par(3 e; não Ser exata a iil- 
aos Pa a,.,,•d.isl3ersar -em frente •► • preito mais sagrado aos filhos forniação dc que alguns Clubs.cio Nor-
aos Pa 6s do Concelho, depois mortos na Flandres e Africa é te tivessem cortado -ela^nes 'com os 
de eloquentes discursos feitos 0 «Front» dos Con- que o marechal foffre -o valen- elubs desportivos d,. Barcelos, E se no 
duma sacada da Camara •pelos., o jq'o•+•f• , ultimar numero; (leste semanário isso 

• te obrador'mo nzllag?e do Alar- ctissémos, 'deve-se essa inforrnação a 
Drs. Alexandre Torres e )✓doar- ne—visita a Patria de S. Na- uni s1 portman,que não conhecemos, d l 
do Mota. Neto nos`-é •j•bssivél inserir  rio lia . linda torra de'-Lciiz de Povoa de varzini, quando da sua pas-

•, hoje,  con#itiitação -daS'Cbt•tst- sageni nesta vila no dia em que se rea-
traços t largos, o+tique dera ções que, com aquele titu- Camões. lisou o inat4h entre o Atlético Sppr• Eig Q re 

foi 'ëin"Esl•ós'e à"ê essa' jornada ib,' 1•I'incipiamo's -a fazer sobre f lf feriu znorttzlncelrtc°eco Cffib e Eslíozeade Sport Ciubï !:/! 
patriótica,,do d'Abr lo nde -a pavorosa carestia da vida e Marne as hostes teutónicas, lan- Nús, que não gostamos de dissen-
nossa terra se dignificou , mos- a-̀ dëspésaW racional dos eonsïi- rando-no corafão-dos exzrcitos--ç ,es entre quern quer que seja,,.não.- 

nostariamos lambem, corno nao os g aliados a certeza da vitória c- g trando,. como previramos no iniciores perante ela. Y f tansos, de as vir entre Clubs que acr-
ulttmíi' !inum o dó nosso jdr`- ' 'E' a absoluta falta de espaço rzzal. , r.•x r t nsa de tudo, cleviant estreitar O• 1a ôs 

Sem o •Marne, h Frarzçà'a•io de + amïz tale que era rhrtitos anos~ • r••rir 
nat,' s. que; s•bra ' c̀órresl•òndér"'quë nos obriga •a deixar o rês R •.. ..; 131rcelos a s •dzende rle 
galhardániénte" áó'àpêlb cívico to dêsse artigo para'o proximo'_mais, palpitaria victorioganzc,zte prova `mais evidente c cabal ó r téri•á 

suas terras da alta Alscícici é Lo dos ilustres orgariisadores'des1r'nttitte'rC. , k. trato que une as benernBritas e hu ua-
, + , ,; ,,,: ; . , rena, embora o coração anrio- # $ p . . nitarias , Associações de Konlbelros tá tnesquecivel cóm, e,môi`alçao •' •£;• 
CI:.J2 rt i,r i •;t, „ii I3 emaaYimcmxoáó•aseort©mam tlCO de íoda`a FraizFa 'estivesse dista terra e"dessa linde'e ridente vrla, 

"' ' 1' entre as quais existe a delis franc i -••J•i • '•' ,'•` nelas de todo,-.o sèlla•re:•/offrc,.  9 , 
s f) A' ó e rElo •iifl'• SjO . tinha de vencer:-Col•essando cordealriládé que os habitantes d Espo-

a ; essa6 sfolenë, e-no cor te- ,. se e comcrn•andó precisanáérzte•j rede muito tern•ibido apreciar. 
. J. , i., ... 

jo ftzerám-se represéntàr varias -.Noticias ofiçiaes , vindas di-,zzo''did d'o grande'°milrìgré do' Hoje, em Fão, deve real is3r-se.'u:íi 
corl• raS0es. , e á•sociaçóés; eli V rectamente do Bras il, dão-nos iNarne, o seu corai rio rzni z .fie desàfió treino 'entre : o S. S: C. é'uin 
tré s• gttars tios 'iecordá ter{a-;tristissima realidade, de,quej,etn fé,_e conjunctanzente, ás mil .;rupodaquela 

visto: as. associações dos Bor>tii- ' nosu- Estados' de, além-mar: se arttïada' : orácoés- de 41Votrè-Dai' (• eluh ciésE v Ì.••'deve bi,•• cniènfe' 
bèirós ` V•lüírtárïos; o"c'oï rós'a „atravessa urna gravissima cri- me. Basta á fé-,para. produzir o jo,'aé' éni desa•io arnl7avdi Coas Viana 
Naufragos; lttl? Flu•rál; "Sp'brt'`'se económica, oferecendo-nos melhor moral de qu.zlguer exer- e f'ovóa, para o que reina ,rraniíe-cii-
Club, ,;;juvél}tu.dè"' CaUicá de *assim o doiorósq espetáeúl• de ciío,? , Joffre, venceu porque teve, tusiasino entre os,spor'tmans daqui. 
Fgrlaes• éorrl os respeCtivc S es r se wêrem ámeaçaidos , o`comér- a sccençia da ,sua f . é talizbelii' Sl'Olt'C.11.1\. 
taiidartes, sendo esta ultimá re-, cio, á industria e a Ia6oraâo da' de"tpdca a Frczrzçá: ' 
presentada pelos snrs: Eduár- 4••••W- ••••W.WW,•••••• manual, o que acarreta ás mais Depois d6 Mxrizé, o inimigo 15 
do R_: 1 RiÚérró Lima, Manuel ->aligustiosas dificuldades ávida foi "Simplesmente cima féra em, v 
d Imeida • Ribetro',e José'Ma daquelas regiões. •arrdn(ós terriveis e conscientes ü  
ria Viia Verde i•tle'iT o2.`  que de todos os pon- dd sua' morte áperozintada. Foch 
0 l rofèssorádo`.''dó cóilcelhó `"tos 'do , 13raril ós`` portuguezes, isoubP sinzhlesnzente ` çolhèr os No Porto esteve na passada h.-toeira 

nólneaáamertte pis fclas•es olhe-°fructos b'ei 't ficos da lzeroica o nosso hora antigo siir. )ósé.d'Abreu, 
tamb. m seacIiáva reprèsentadQ. , ráriás, pedgrrí aflitiyameú(e pa- '̀acção,do Marechal foffre. " digno 4dnri ii strador do concelho de 

filas" d:é t Es` ósénde', r _ Fraga e nosso presado eonterraneo. , •. ra serehi transl)o• tadds para foffre encontra se cm Portu-
Forl•esr Atitas, Belinhò, A1`à , ' r • ` 1: • , "' mal' jiórneziá eazido ':b` nosso `'" r' `" ," ` m,ãe-pátria , .• a g. , •coulpanhado ele Sua virtuosa espo-
OaIJdra, ,, 1, i.e áe Marinha$ e " OS ljoderès superiores devem exercito combatéiite. /tas pessoas s̀a, çx.ma srïr a D. Corroa Mendes Güì-
c `ião,, à'õs''álttfios e, pttnh•a olhar pressírró,saíriente fiara es;- dos' heroiços 'Sóldados Descô• nrarães,Fònseca Lima; è da ex. ++,1  
vãtnilin'das baiidëirasi ºpalmas,', se grito de. tõrtüra rso!tado pe- nliecidos.`E' qüe foffre viri os' D, Ametia da Rocha Mesrdes d`•71i•+ci-
davam ao Córté d Üín belo' J ra, taniveni ha dias esteve niquelar! ,c„ , 1 K aos ngssos írmao qúè •C, vêem -la cliegar e viu-os vencer: a vir elade, o nosso )résdtixoso .a,nino si r. . 
realcé.' ;, na co ia de atì ̀ morre-1 ctorid. nunca altorl tarzz em ao Dil. Fonsecá Linia. ' 4 
-Lt ;JS $nfr• i x! •ürí.;il'1 ( a f 

: rem á, fome! Más mais urge aos''soldado que heroic•ainente tom. 
Os alunos das é"sèolas•désta 'nossos fio. rii6s prohibir'iirie- bou. A,assistir ás festas em honra ili) 

vila que . entaram brilhante- diatamente ' á emigração dos P Portugal soube' dar ' na no sós aano re, stiver ni n P oro ris; 
menteti•9uno• ràèroal, afere- r ¡: ran _ g 
ceram,fum rico b,ouqueti de flô- b ar Jféitrose mormentara e da j «eiiote , ceei , éíi•r crificio e11eslzor or o, A Passos 

Bar s DC rins reis 
o S•cJFar- f' j de Passosüarhosa• 

re artift4 aiS' como I)CcítO de, •'• a ,, ros Lima Antonio e Valen ti as Vouse-
há nëtiagèm'f;:aás rtiórtós ,'do pobre:  solniz ígtal das graizdés é, dèci-

Ném mais unia victïnia pára sivas i•iciorias crzaes. ca junior, Antonio Loureirq e 1.1:l••gel. 
riOSSp„ COI1Ge1110  r l f Boaventura. 

+,a  , :ì,Ciesse'C11aScal de''miséllal..: , Coiâparatcvacnente, foi 0 CXCr- , •, . t, 
cito que nzais,boclleS,ligtcidou e Vimos cesta vila o snr. Iá•ruar_lirlo 

Antes  da sessão solene, pel9t -+ 1rr ,4,,'"" ' '' ;' mais os fez recear. ele Soma Lobo, distinto cllefï de lia-
ngsso amigo Joao Vas•onçelós xl. :1 , I ,, 1• foffre, visitando-nos,feeozzfze_ sacão dos Impostos eras 13ra,a. 

foI jtfeiEa;.nas.es olas, timá eió- `.®r •foos® COStà' "ce a nossa valentia, e.≥confirma- 
quente alQcuçaq as'crigncinhaS,` __ c•:• nos rio numero das na•ões que + 
úe re1r•I samezl o e•utá-' rs3 q• Q , . ei,   ,• f e, teem a••'nacão 'da honra e que 
rim `  • Chebou'•I•la•dias a Lisboa, . Cooyper*a ti er,á E •N ó-

s. •,+ rlir ,+ ï+ 1' aa dever sabem dár a sua me- ,, •1' lnesperadamentq,.0 nr. Dr. llzor'prática. ze nxiense - .. 
13uiaiite ó precú'rso cíb rol•- Afonso esta Hoje bC111 ,d L1 Honra a Portugal.•r 

foi .feita É•trr•á' quête' pelas vida , . o j primeiro._ estadista Sttivë •o heroïcn foffre. Cala =,Jo .,....... 10•••,9 
damas desta vila dest}nada aos 1 ' , ' portuguez e nosso 'regre- •• J  .• o-t'•  i'  
soldados '•íecessü:ados ,. deste •  , ,  A ütscripç:ïo, areia-se abertii 

' a sentante -na C`bnfúénci• •da Concelho, ,ique,ton)aram `parte ,, q 1 rias Farnaizcia Central, Farnc:z , r Não se con uista a honra depois de- 
na*bu'cr'ra. tr Paz. t ta se perde... , , . , ,, cia Mwni eiro e nesta r,:_I teç til. 

,1zU . r, Yil!aJ .x•̀  .. tTS...• 1:. J.%IJ .. :. 
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f1'o 111-rar de .isptrautr t̀Ia r'epar 
titi;tu de.tinanças deste couce hu, 
latira rlúc a sirlo ,nnrntsadu ha 
dias, toinull PÓSSe tt noSSO Itr('Sa 
ú0'atn10 C cUnLe,ri`laneW Snr, •ir-

,nàldo 
au• nuVo e, d[stinto 1'uncjõra aç ira 

a[lreseilt;aralos tal nos.,os Sllal l ll1S 
i'nrnprjnu•ntf+s du [a,fa,íhr.u , flue 

tl)I'nanl •álï'.n$1V17S 1f► I)ovo th 

NASCIMENTO 

Teve, o_sE1'üburla •rsteswU =il lido 
a a lur. +tu•a,i rohtïsti t t i;tt•c.,r do s. x l t1•id 

'  f•ülüirünu;'à lt``i•xn 
NAVIO-A-AGUA ami;t• lnt. ••(• lTtio da 'Turre Jn- Porque o jaüeiro rt•ro dzssésse que,,. 

njor •da Cri' guesi;l tàc. tiil1 C:1iã, ° snr. Dr. Alexandre Torres presi-
'` dente da C. Executiva da Cariara ti-

Deve ter a Sua de5'Ct tlso no deste ci.inet•lho rzha proferido, quando da festa, aos 
proxitno domingo,_ , elegailte Os nossos par•be°?• Soldados Desconhecidos «tundiscurso 
veleiro Fanurlieko 2 °, um Cios — •- que, corno os dos dois oradores que o 

tirais líllclos' e bem construidos JULGAMENTO precederam, nntito agradou» publica 
a Verdade, orgão onde aquele senhor 

navios klos nossos estaleiros: colabora, um Rectificando que finalisa 
Ao trovo lugre palhabote, Na [Li eterita `,8 -feii'.a ;rt,si)ou- por estas palavras. '«que tenha •pa-

que é, irara primor da arté: de 'dc u tao tl•ihrinill, Jud l kria desta co ciencia osnr: correspondente (le'o «Ja-
construcção naval ém ségu'ran= nt arca, .1'ntwaio Alvas C:ha•'t;s, de „nte iro» que n—ao sal)ei ios quem selal 

as a herdade acima eleitudo» 
ça e elegaticia, desejamos ttm °l'uilaaci¡'a; I)Ch) crime de ofì'tlS;ts Muito obrigado. tt 
feliz bota- abaixo. eurporaeS ili: quí ré,siiltón a olor- _já esperava isto mesuro, ou eu não 

y 

-BANDEIRA-1 w., 

;tt1 de.unlá Mulher. 
U Juri deu o crime . como neto 

.provado; Iaélo quí! (,I, rapaz fo 

conhecesse certos cavalheiros que se, 
abespinhara por cousas nzinirrras que 
outros deixam.w sem o menor reparo. 

i Certos cavalheiros e certos jactos. 
' aíh5t115'idu. Atribue-se-pie ali ur•proposíto que Por informaçues recebidas do 

itrazil, sahemos que na çidatje du ? huí defensor ti iltastrt+cansitljco, 11(10 exis₹ru. Sirpõé-hté o aüctor do es-
crito capaz de trahir a verdade. 

rijo dC' .fá'ucjt'o coutintlam,a •ci [ r: p unaa riem 
subst ris;ts a1gutnu quantia ific•• culahoi; rlor sue. flr. Etlu;trtl0 outra cous 
thiadas á, : ompra de urna liàiïtlï i-
ra que será oflarecida aó-Novo 
Cávado pelos setas admirriti0reS; 
nossos présados couterratieos 1 
e corr►patriutas. 

1lesde jii lhes fic.aipós ilitiit!a 
;;ratos .[ 1t1la' iniciativ;+,.-fole;', ado 
ile em lireve .tempo poderrno, v- r 
flutuar na fachada das posas pii-
einas o pcaadãu óferecido pelos 
nossos arni,1.os de além mar: 

•≥üota,. que •[aroferìndo unta .adlaü-
rável e ` elo(loelite defeza ; mais 
urna vez evidenciou çrs seus 5 rata 
•tlas.meritos de orado cunsumadu. 

BOMBEIROS 'VOLUNTA-
; RIOS-DONATIVO 

O snr'. llenri(lué ila1 11) , jul-
portanto illdostrial ecapitalista(ia 
cid,id(,- dt, Ilói,lo, a asma belo, !or-. 
❑lacta, o distjìtto e bondoso I)olW-

NOVA- PROFESSORA ïnerito'que Espúsetide, pelos seus 
r , ctnl de altrinmmta e WÁle, meren-

1'um•ìn•'pos>e, na,pass;ada•iï.a Teta, _sohejarneiile eonheee, acorra 
fejra,.do, lugar de, professora ;,da de , ol'ertar,ríos W)I11l)tÀ1.os voluil-
t,scola de Pairnt irra. (lede;,cunl o• ídl tn;. desta anais a quanti;l 
Jho, a cx.'"a .tinr.a D. ':1••uivaa"de ,Uiastudo•. 
l;ranca da Crtiz.'" `"  ì"rs,' r.lfte =iabi•mtïs bern (111 ,1 11h) 

nóva professora, os nossos o snr. Nlarinho se interessa pelos 
[aró••csos da uu;,a terra, 
samn ires ;a cuntprivaent;i- lu di-
zeudo-1be, ao mesmo tenll►it 

°t iten.t ha;la tlnena hçria laz. I 

,PONTE DE F A 0 
• •,abeirïò`s dt; -lbtïti• .iutorï•atlr# 
i.ltlt; v,10 delttro em breve MM-ar 
os r(•[)aros it,ldispeu5;jyfeís ua tiolí 
ti Ill: Fão. 
\ pt'Stit, 1epu•o5,.tlu(, cr.tm de 

ttrt rs:iti.ide'; Já lia teffilrn's uo ra•- 
'1'crirríôs--reste--=,emal,,tr[o: ¡► ãr+• 

nossa terra;` püi•; n s1tr. anl;lido CO,,fi lo-nos; "[mrtanlo, flue foj 
dto :► zovedo, altar t1 t; filbcf•_iljlr rtt"• tlu o tivaau bravio ;',. 
de EapóSvlld9, é'uul m;ti; k:. l,, illu, eufirrt ., -'..,' 

tlr'•vo1adÚs ;tmino5. , p•, •^• r ,,,DOEN 
- [ 

Y B'A7'ISÁ DO 

J,'e,ailsoll-se, ha th;lti• SUJi'Iü'mi`II-
Iv lia iai;ati iz de P;llim irra n poli 
.lacta de. una lilhiuho tio snr. t;ar 
]tis (folar:1Kt 5 i'1'I'('lr;l 11l' i•at'r•15, 
capitüo dts artilharia :;. 

o. nos•i, 
anlj;•;o snr. .Utonir> i>uartr•; tur• 
eviltlaclr, indt•stti=1[.dc ta vaia. 

'1k•st'j lúuarlhï;` raludas' tnt;ibo-
ra;. 
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D que eu escrevi pala o KJaizeiro» 
fol: 

.y ..+aa. w..,.. 

Res0óúdéndom ãOr«nz-
TIFICANDO» toe «A ,Ve•. ELO UmEur---

Gandr i í5,. 
' •. . ( Ii 

g dIAbril M iv 

Foi . neste dia que passoú,o ániver.. 
sario da grande Uaxaiha de t:a Iys, ,,,,. 
Tambem ,na escola cresta freguezia se 

deu cumprimento ái deteruliiiaçües.d9 
Governo, comemoranIo-se;agúela «lq-; 
riosa data; e prestando ás deyiaas,ho-
menagens aos Soldados DesrorlheciNos,. 
-silllbolos au ustos,,ejl~ , tpdos aquelésp 
'que morrendo rio, •eag1pq, da batalha, 
souberaiu moskrar,,-ao mundo ititegp 
que os soldados de hoje não são níe 
nos arrojados.que,os,cloútr'ora,. 
Na escola ;desta ;freguezia a, pt eiec, ,t, 

ção ; foi .,feita' 11or.a sargento .íitorggádo 
que no 9 de Abril fazia parte,da,brrn`,,, 
sa c, ciesteiiiida•-Brigàdarcio !Ninho. • 

Este sargento explicpg aos aiúnosi4a, 
Escola hudo.quanta aconteceu,go dia<) 
incutindo no animo de tocos o ianior, 
patrib.t•.. 
Em se ,â, l?reaecçao, os.alúüos .. 

da , Escola cantaram o;Hino Ntacional 
«Das 14 ás 15 horas repiques sendo nessa ocasião levantados,yi as á., 

de sinos ein,todas cg capelas e Republica,,'ao•EKercito, á mernoriados 
i rejas da vila; depoïs.sessão, Soldados Desconllecidgs;»t eta to4s,, 
soléne presidiu pelo.. , siïx, Dr,''aqueles :qu.catão lieroicamente,sãNe,', 
Alexandre", Torrês Abriu-a s. -ram ,levantar., o•••gome dé Poraugal j  
ex. na qualidade de presïdeúte, fóra, . de£énsiendo a 1 i erdacle, o ic, 
da i'. executiva( sendo'ncssal mitoc.á justi,ça. 
ocasião descerrago o Quadro ire, 
Honra dos mortos enicatlipanhã,g Cobrança 

pelo capìtáo medico snr: Dr' Loao ue os recibos eé te aìü ëni nos-
Rainiro de Barros Lima; que na b q 1 
África arriscou a vida enl defe- so poder, procederemos á cobrança da 
za caa Patria.» assinatura, deste jornal. •,:,. , 

. 
E mais obaixo : :.i: Lavouras' 

«Falou por- ultimo o sair. pre- Ja estão bastante, adial>,4adas, mas,. 
sidente da C. execìltiva que se não viésse esta régasinhav havia ter-
agradeceu a çòtiapareiicia de, t; , ias que séria preciso meia dizia de 
dos.os .,assistentes,' proferind6 queijos,,da, j'abrzca,Krttpp, para anuo-
uni discurso que nnal fòï,` lecer os torrões. final  
muito aplaudido. 

Não veia assim públfcado? 
E' porque a ilustre redacçüo o cor- t,i-a .., Foriães, 15 

tou pela falta de` espaçd de'que dis-
põe, conto cortou- tambem aparte em '  i' 
q que o• meretissirno juiz Soldados 'óD sz•onhecicl•as ' ue, eu dizia , Q. tr 
de Direito, sr. Dr. Silvestre Çardoso e Esta freguezia prestou tambe}n, ' iw: 

menagens aos herois desconhecidos. 
No•dia, 9 houve missa resada na egre-
ja paroquiai, sufragando. á ali— ja dos 
soldadds portugueses mortos, em ieam•, 
panha,áqual assistirani,os digãos pro-
fessores e alunos das escolas rirrarias 
geraes daqui,, çom a, sua andefra; 
a Juventude' atolicá' tanibení com a 
bandeira, junta de Paroquia, regedor 
e muito po1•9.'• 

A's 14 horas rc•lcataÊi os 'sinos da 
erejá e capelas sendo lançada unia 
salva de 21 tiros,'No fiei os sinos ela 
cgreja dobraram: a finados., 
No domingo, belas 17 Horas, orga-

nisou-se.unt.cortelo com os a1'ulïo's das 
escolas Juvetrtttde Catofica, cofre as 
suas bandeiras; e milito povo, que 
partindo cio adro ela' egreja dirigiu-sç 
ao, ecirfieio .c1as esl•olas onde,se, realisou 
urna sessló solene. 
Tendo'os ahinos `caiitá"d0 a <CLnção 

do Soldado» o professdr snr. José•Al- 
hino A. de Faria conavidOU,io rev.0 
Parece desta freguesia a prçsidir á ses-
são, o qual assumindo`'a p•csicIéncía 
principiou por agradicer''Csta aniãvel 
deferencia e depois de explicar á nu-
merosa assistencia o fim patriotice 
desta festa, convidou o snr. Elviuo de. 
B. P. Brochado, UI C. cie O, de C. a 

Dr, Edttjzrdn Alota «foram ,por varia 
e repetidas vezeg , iilterrompidos. pelos 
ouvintes com quentes ecariultosas ova-
çucs. . 
Mas por estes cavalheirós, n& veio, 

o escriha de Verdade á liça. 
Q que eu n(ro podia,-•-portelo .«a 

verdade acima de tudo» que eu ,rido 
torço para srr agradavcl. a A ou a 
B era igualar as manifestações 
feitas aos oradores pelo pitblicá as= 
sistcutc:--porque, o ,¢iseurso„rdo snr. 
Dr. Torres apenas foi coroado de pal-
ma, no litzal,_ cnzgiiartto que os dos 
outros, dos Drs. Silvestre Cardoso c 
Eduardo Mota-o Joranz-repclíclas•ve-
zes e, muito merecidamente. 

Ningtlenr rzega que o snr. Dr. Tor-
res fala bem; corto - nirzgtrerz gzter 
apoucar-lhe os merecimentos. 

rblcl - convem que sua ex.'r n(lo es-
gueça que. .,.,-0 etnttr gtíer pólo•... 
a E pólilo finai. 
(r.(..•  i c - ,a • 

e Corr2spond?nIe de á0-JaÉC'jr0 ». 

 •• 1ra 



ANIV•R,S,ARIOS 
L 

t t'as• ú iia• dias o wuvors a t io 
natalieio. alo nosso alni(,'osnr. 1Wr-

narii• ``G•iúc" l•ës` 1?n`i••; ffaliit` rio 
0%latlta•.' ri UUir•, í 

'T<imOtSìri° lu• ít ` siar. 
ira 11•i•eliia• [? Fj•ü)oii•a; fìllìo iln nit>, 
st) ` atniyo' snr. Nt arai-i•i u ll•lt tn► 
1'allt)irira • Ic • . •i'r -, ,. 

().iii•,p .p•i.r•lt•,ìi,`•"`t, .,:. t,lY . 

,:,CASAMENTO 11ir>fj1 
• , 

l•rtirarit si , heÍo ca5•íl•t?E'itl,i.>;•1 •nr, 
1?ullllrt'.i.t 1hü4•x) r?ix)2•i-5nl.° 1`or•.•- 

tt fiai tiirS 11.1irrr, de, sLa vrl:ï: • ' 
tx i'i• tu kt•tr•a)ürì•)rrltt• ;•a incide- 

Moiselle:ll<iit,;t:,rLi) t,niii ijt, Vílaã 

13,oli`;.`ib1,nt1 is•o Mi,1linu ,1'utouii,i 

ilt+ Vìh+ãs•So, a-, .lbrrtl • ;t rins'fifiii}s 
11.4.1 rir,r ••t) d414r••,Lt,i ,• tl)I•i) J•iJ,. •10.5.1 1 

41Ahreu, ilustro.13jrnirti t.4'ilïlorilu 
t•,rltïi•,íslÌtfi ilr; ilra•a: •.•i :, . <•- ... 

Yoy tlptGos ctt si jattià,i filw1 itr-

.lelrpaut iV•l ltia;'dir nlcl. , 
' 7}:TJi. :• 

4• O NOVO CÁVADO 

descerrar o retrato dum heroi da grau- ltrfl.► 'C^ Al L^!'r YF 
de guerra, filho. desta , fr..egue4ia, ;o sol-:'r' 
ciado Manoel Dis• Go,tu •, quem l; ràii• 
ça deu a vi& $Pela V tría, e gue sc t,rriìt sertliõra`faìenclo tirita prelec•- 
achava eobertoxoin abandeira }taeio- ç•ão sobre os direitos do sexo f•nlii>}i- 
nal. no, dizia com intimativa : _ 
Em seguida foi .dada a palavra ao Que seria cio homem sena a mu-

AlWes,Capelão;•kRev.° Donainnos lher'.:: , 
Afonso do Paço, de Viana do Castelo, Depóis'tjç uüt+ breve pad•é, insis 
que durante vinte minutosfalott•da he- tia : ' 
roicidade dos nossos militares em ' Siri: queseH; do Ilbnlein.se'n.ão 
França e ria i Africa, ; terminando por• houvesse a mulher? 
enaltecer a'memória dos qUe morrerain Estavá no paraizo, grita uur assis• 
em défeza do' Direito e da justiça. tente. 1 
Uma salva de palmas coroou assuas 

tiltintas palavras: s 
Depois vài•ios alunos recitarain'poe- A liizgua do maldizente 4 muitas vq-

sias" ãl'ttsiva's 'e 1 o professor stir:: José , zes,i mais cruel do que o punhal assas 
Albino'i'•'.•'de'Faria leu uma alocução sino; porque do punhal podemos li-
em 'gúë'ilfïcidava os alunos do signifi- li-vrar-nos— mas. nunca da língua maldi-. 
Gado desta •omenaorãt ão naciomal zeiite. : 

Pó'r'firo o Rév:a Pároco voltouausar + i •+ 
da palavra para a todos. os; Pbiictrzos ct►zér muito, falando pouco. 
presentesia sita-coniparencia a_estafes- { +, 
ta, selado'a sëssãó;encerrada e levanta-
dos muitos vivas' Pátriá; ao exercito •.. .`• 
e calorosa gg g_e g flã e 
inetite correspondidos;A o3i 

Dúrarite•!á' sessão foi queimada uma E, 

salva »dê 2lros, Aos •••1 Ã4•G 
Pensa-se em dar o nome de !dar. 

noel' Dias' Gomc• a udY largo ou ave- db 13 a"1 à Z 1$ 
nidá'' desta fregue7fit;•o que nos acha 
mòs jústó ., .. i::•. • • ,.... , r .: ni i •, } i ;rr• , ;,;, I 

'L tribramos, + poig, que deve laser o' Prevélzimõs -'os' nossos est;niaveis 
largo' fronteiro ao'adro' da=a reja `o ao assidantes `' rio í?ráúl que, devido ao 
cal éscolhidó por ser o mais central e 
conchtfi;do`-daqui; "ficandor portanto; 
estar iniciátidaa ser uménteinplo, de 
patriotismo para os futita•os'soldados 
filhos desta terra.sy t•.3 

Senhora tia Graça, 

E' ámanhã e domingo. _proxi-
mo que se festejë;iia sua vetusta ca-
pelinha a Nossa Senhora da Graça, 
com musica, fogo e iluiriin'á•ãó,'áml,_ 
nhã; e nó -domingo-niissa:soléne, ser-
mão ë'procissão.-C 

grande aumento`-da friruquia postal, 
a• qual, para' a extrangeiro; passou 
de '5 reis para 120 reis, nos vimos 
forçados a esta ielecer para'esses pai-
zes o preçá ànual ria as síw--tiu-
ra, dd 12:000 reis -(doze escu-
dos), 
SUSPENDEMOS, pois, a remessa 

do nosso jornal, ate que recebamos 
ordens para continuara envia-lo, or-
dem que deve vir ac4ntpgtthada ria 
quantia competente. 
E' aos que airida'e'stão em débito, 

riais turfa véz pedi mas o fávói de sal-
céaaéaóei•Pd••7sttuaaéaga ' darem as Suas asslnatüraS, em vale 

>• intitnacional ou en'viándoºrios a res-
' pectiva " quantia em carta registada 

com valor declarado: 

„CIOBRANÇA` 

Préi,•"1lmós•ó's nossos assinantes drz 
vila -e'coneelho dê que•vàriios próéclder 
á ̀Fabrança do -ultimo s'ehres`trè que 
ter'dz'lna ettt 15 do' correnté. 

Tambem vamos enviar persa o•cor-
rèio` os récibos de fóra-.do concelho, 
esperando que os nossos`presados as-
sinaíates paguem logo'ao ser-lhe feito 
o respectivo aviso, atendendo ás enor-
7tzes1 despezas que faxenios com a ím-
tressJo deste semanário. 

_:••N  ,•.. c• , 

/ •.!;•;• t . T.te: sla.  %•'1• •.• •o.- •3ï; \Y' c.r•.• \/• rJ'lt-;s 

>• N oliviã, 
eamaaacaaaaa "acaso iaomaanemanam 

1; 

mamam ano mamo 

Este livro indica ,tpdos os cuidados a ter com as t 
mães, durante o periodo áe com as'•' 
creança,s depois do•na.scimentò até ao'desmaine. 

Para se fazer unia, ideia tipioxiinada, vamos enti 
nlerar os capitulos cni que está dividido,-., 

I.a PA6:$r-<,tz " •` f ;°W Malieira de as conhecer Fal ifica  
I - Cuidados a ter cioin as mttcs a ç á9 cio =lei te com tarizilz•s•çtit erigi 

antes do parto-Hygiehle'geral i alsificaçp trio t•c ite,' colil acícto 
Tratamento • de algumas hc>rico. i 

/ i 1'I- Alc°ïtamento lrlixto 1Jrj 1,1 vencias durante n perioìtó •é gr1 °; 
videz-Vomitos rneoer•i5éis, Aci ;v, `✓II O 
dentes gravido cardfacós; •Neplirí= Co. VIII-Erupção dos dentes. j' 
te, Eclampsia, Anemia,•I'raqueva Í r 
feral, Lynlphatismo; Ur}rizés, He t°D 3.a PgRTEv tAd +-,reaúÇ s / 
morrhoidas, Svpliilis .°• 

wQw , doentes II-O Parto-Almanak- obstetr   

.• co. , ,: i ,°• I='Cuidadosgéracs. s•.ülr; 
rya foi +¡. Pt•º2Tá.- c8t•o  i'II •C uidadòs:f cspeçicles Acle- ic 

I- Consideraçt3ès ácèrcã do .;y nopathias çer,viçaes. Amyg!anile. 
i desenvolvimento das,creanças R•., Anemia Angina AstIlenta. 1'ron-

iII- Auggiento e, diminuição do Con- 
peso, , - vulsõ'es. Coqueldehe (tosse con-

`• ' III-Banhos. ` ' ì  i' • vuiba). .Contuzões, Corizi. Cros- 
>.• I'V•-Aleifáhreáto---" Alei iam elito tsis. , n efluxgs. •_Di,grlicia+'Dores 

pela mãe-Aieitaniento por urna °• de garnanta. DySpepáïas. I:czenla, 
ama-•Regras lp•ira aï,escolha de, ó; Ctitérites, Escrophitlist1lo.'#lírttm= 
uM boa-árfi7 `° : i i °•° C1rsN. ` Garrotilho.' Grippe• Icthri-('• 
V;. AleitaWrltp,rirtificiql, Iate ciá.,t Incontineucia , de; urinas. in-.,, 

esterilisado-Lcitc fervido ' 0 bi- ;o sornnias., Lyninlllt,isnlo. 1`'jltr.iase. , 
beron-nuaciro para o aleitamen- •, 1?r,isãq de ventre ctascrcanças' de 
to artificial com leite de vaca as- , nn:una, Qt'ieiinachtras. Rlleuinatis- 
stìcarado , e diluido •Instrurnes }°, rüò. Sapinhos. Sarampo. Syphi-' 
para conhecer as qualidades do lis hereditaria. Vernics üitesti-

t• leite-Falsificações do leite. 

. ` d..°.R.:.:::vA•&ire°i, q;°.á rY o n o >vi.°.: •: °`.°.'° °•,'°i :A•°r: ::i.°e•'. 

Este livro, por ser de propaganda, enviar>e 
franco'de porte,• a quem enviár'trintaicentavos á
9  Socâesdad d r1-opàagaíida dê Corrº[a< , 

3 

.t D V•E •t rER 

Tra.vessa do,Carrn•, 1, l.» = LISBOA 

rei• —;- • r <1 
a sÂã1a-

davem tiarer ; ao 
conhea•imeaato'de •to-
CIOS a3 pe%SonS n, 

queo 1u interessar, e 

' que ,as cavalas que 

  Ua; ui dar ao -eu a©l• 

to de fazendns tia 
gila cie Espazende, 
as ente,goú no Pi PO-
cn,a'E-10 " 1,32 P41 Plll•o-
cedelra 1 

BarCe Ias9 20 de 
,e*•® dê [929. 

ARNALDO j. M. TORRES 

,t 

Para Ien11a, ' ventre-se 'lìo. 
dia 17, pélas 1,5 li o` a 
qtiem mais oferecer, no Bom 
Jesus, en1 Fâo. 

Fão. 14 de t r kb`• l̀t dé` 1.971 . 
x •sa'xtt •; i>' * e ke• 

Caetano iinaes das Sá11tw;. 

5 1'.a.vtl ºs 

1, chapa , dg f rrDj .sçm, alc-
mro3, de varias dímernsúes, 
c:•tntbneira•, m•âtüec., prear-
rë4as, ma•ts•bs  e r:r•adeiº•a 
de '1,irga, Cn4230C;, peça ido Cé-
nne, cuinrho s, o enz«'os, [o-
rna, rwrla5a 1 Carc2i•e e mmniy 
p-MVze4as cio bagre holandez 
•A1'Pél;. , 

Ve►ide luar ircnto e a reta-
ilna, SrJ.n ►••ne,irt►, casam 1•9 ar• 
rprves 8c carneira, Praça dn 
i'iGamar]a. ' 

T:,2+zttbenn ü;ao esclare -ú-
nnerré•ar ;.' Cicie • 1[ r_r-E:RA DIAS 
e T1[I' UTE0 VASCWCIEL0,43. 

Povoa dê Faraiirn. 

+-r 


